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A sinalização inter- e intracelular foi a base que 
permitiu às diferentes células de um mesmo 

organismo comunicarem-se, integrando assim 
funções e coordenando eventos
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• Transdução do sinal



Membrana Plasmática

1. Compartimentalização

2. Suporte para atividades bioquímicas

3. Barreira de permeabilidade seletiva

4. Comunicação celular



Princípios gerais

Moléculas sinalizadoras extracelulares são 
reconhecidas por receptores específicos



Princípios gerais da sinalização



1. Hormônios: adrenalina, cortisol, estradiol, insulina, testoterona, tiroxina...

2. Mediadores locais: fator de crescimento da epiderme (EGF), fator de 

crescimento de plaquetas (PDGF), fator de crescimento de nervo (NGF), 

óxido nítrico (NO).

3. Neurotransmissores: acetilcolina e ácido γ – aminobutírico.

4. Moléculas de sinalização dependente de contato: Delta.

Moléculas sinalizadoras



Resposta depende da célula-alvo 



Sinalização direta



Rotas de sinalização

• Transferência física 

• Transformação em forma molecular

• Amplificação 

• Distribuição

• Modulação



Classes de Receptor
1. Receptor intracelular

2. Receptor de membrana
a. associado a canal iônico

b. ativa proteína G

c. com atividade catalítica 



Receptores intracelulares





Receptores de membrana



a. receptores associados a canais iônicos



Junção 

neuromuscular em 

râ



• Algumas famílias de canais iônicos



b. receptores acoplados a proteína G

• Superfamília de receptores

• Trimérica (α, β e γ)

• Não possuem domínios catalíticos intrínsecos

– Recrutam proteínas que se ligam a guanina



https://www.youtube.com/watch?v=xT0mAQ4726s

https://www.youtube.com/watch?v=xT0mAQ4726s




Principais famílias das proteínas G triméricas

Família Alguns membros Ação mediada por Funções

I Gs α Ativa a adenil ciclase: ativa canais 
de Ca2+

Golf α Ativa a adenil ciclase nos neurônios 
olfativos

II Gi α Inibe a adenil ciclase

βγ Ativa canais de K+

Go βγ Ativa canais de K+; Inativa canais de 
Ca2+

α e βγ Ativa a fosfolipase C-β

Gt (transducina) α Ativa a fosfodiesterase de GMP 
cíclico nos bastonetes de 

vertebrados

III Gq α Ativa a fosfolipase C-β



Transdução de sinal pós ativação da proteína Gs



Fatores 
moduladores da 
transcrição gênica 
ativados por PKA



• Respostas induzidas por hormônios mediadas 
por AMPc

Tecido-alvo Hormônio Resposta principal

Tireóide Hormônio estimulador da tireóide 
(TSH)

Síntese e secreção do hormônio da 
tireóide

Cortex adrenal Hormônio adrenocorticotrofico 
(ACTH)

Secreção de cortisol

Ovário Hormônio luteinizante (LH) Secreção progesterona 

Músculo Adrenalina Degradação do glicogênio

Osso Paratormônio Reabsorção óssea

Coração Adrenalina Aumento da frequência cardíaca e 
da força de contração

Fígado Glucagon Degradação do glicogênio

Rim Vasopressina (ADH) Reabsorção de água

Tecido adiposo Adrenalina, ACTH, glucagon, TSH Degradação do triglicerídeos



• Ativação de fosfolipase por proteína Gq



c. receptores com atividade catalítica



Tipo fator de crescimento



Tipo citocina



Integração entre as rotas de sinalização



Finalização da ação

Dessensibilização Ubiquitinação



Eixo hipotalâmico -hipofisário



Sinalização
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